
HighSchoolBand
TrilhaSonora
Misturade“EscoladeRock”e“HighSchoolMusi-
cal”,ofilme“HighSchoolBand”(“Bandslam”,no
original) fezpoucosucesso.Atrilhasonora,noen-
tanto,devetervidamais longa–emereceserelogia-
daporapresentaraosadolescentesgrandesno-
mesdorocknorte-americano.Odiscoabrecom
“RebelRebel”,deDavidBowie .Entreumacançãoe
outradasestrelasdofilme(ahighschoolVanessa
HudgenseacantoraAlyMichalka),comparecem
Wilco(“What light”),VelvetUnderground(“Fem-
mefatall”)eNickDrake(“Road”). (DR)
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F Ícones pop surgidos
nosanos1990,Shakirae
BackstreetBoysestãode
voltacomnovos
trabalhosquemostram
competênciaefaltade
talento

This is us
BackstreetBoys

Rebelution
Pitbull
Asaltasvendagensdorapnorte-americanonão
implicamnacriatividadedacena,ondepredomi-
namcantoresmedíocrescomposedemarrentoe
gostosonassacolejantes.Nessecotexto,sedesta-
camosrappersdeMiami,cidadecosmopolita,com
fortepresença latinaecaribenha.Delasaiuocompe-
tenteSamKingstone,agora,Pitbull.Acapahorro-
rosadáumamáideiadodisco,cheiodereferências
àdancemusicdocomeçodosanos90(“Shut it
down”),metaisdo jazz latino(“Triumph”)edorap/
breakoitentista(“Krazy”).
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IB SHAKIRAPROVA seusdotescorporaisecontorcionistasno
seunovotrabalho,o interessante“SheWolf”
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O
mundo da música
pop é feito de
categorizações.
Existem vários ti-
pos de artistas, mú-

sicas e bandas que são consumi-
dos pelo público de acordo com o
visual, a sonoridade e a forma
como são embalados pela indús-
tria fonográfica: as grandes ban-
das de rock, as lendas vivas, os
artistas multimídias, os alternati-
vos e por aí vai. Nessa imensa
fauna, dois tipos se destacam e
ganham atenção graças à quanti-
dade de álbuns vendidos, à pai-
xão desesperada dos fãs e ao total
desprezo por parte da crítica: as
boybands e as cantoras gostosas.

De um lado, grupos de três,
quatro ou cinco rapazes novi-
nhos, bonitinhos e estereotipa-
dos (o badboy, o latino, o loiri-
nho mauricinho etc.) lançam
canções que falam de amor e
desilusões amorosas. Do outro,
garotas do corpão apostam em
músicas sexy, pouca roupa e co-
reografias sensuais. Enquanto
os primeiros estão em plena de-
cadência, as últimas se multipli-
cam como uma praga inflacio-
nando cada vez mais o já dispu-
tado mercado fonográfico.

Diante desse cenário, para
uns de desolação, para outros
de pura perfeição, dois nomes
que exemplificam muito bem es-
ses tipos estão com novos traba-
lhos fresquinhos no mercado.
Representando os garotos, os ex-
meninos do ex-quinteto Backs-
treet Boys voltam ao que sabem
fazer de melhor (ou pior, a de-
pender da opinião) em “This is
us”. Já do lado das meninas, a
ex-roqueira Shakira continua
tentando provar seus dotes cor-
porais e contorcionistas em
“She Wolf”.

Mudançaderegistro
Na guerra dos sexos entre as
gostosas e os sarados, Shakira
vence. Ela pode até não vender
tanto quanto o Backstreet Boys,
mas para aqueles no qual a quali-
dade musical independente dos
números de vendas, o esforçado
“She Wolf” se sai bem melhor do
que a pobreza contagiante de
“This is us”. Para quem não se
lembra, Shakira foi alçada ao
estrelado graças a suas composi-
ções (“Estoy Aqui” e “Pies Des-
calzos, Sueños Blancos”) e pos-

tura roqueira, no qual as letras,
sua voz e a instrumentação das
canções contavam mais do que
seu corpo e remelexo.

Sucesso restrito à América La-
tina, para conquistar o mundo,
ou seja, o mercado norte-ameri-
cano, Shakira mudou o registro,
passou a cantar em inglês (mes-
mo sem abandonar totalmente
o espanhol) e deixou um pouco
as influências rock de lado para
abraçar uma veia mais pop.

“She Wolf” segue essa linha e
é um trabalho equilibrado de
uma artista que além de cantar,
compõe, coreografa e sabe se
promover. Dona de um carisma
e de uma beleza exótica, Shaki-
ra se diferencia de outras canto-
ras pop ao nem sempre apostar
em batidas fáceis e letras apelati-
vas. Ainda que muitas de suas
músicas não empolguem, Shaki-
ra evita algumas fórmulas ób-
vias presentes na maioria dos
álbuns de suas similares: o ex-
cesso de canções com desgata-
das batidas de hip hop; uma
tendência a fazer piruetas vo-
cais ao som de melodias de
rythm & blues; e cantar baladas
melosas e sem graça.

O resultado é que “She Wolf”
é um álbum redondo. Não che-
ga a ser um grande destaque,
mas também não é uma decep-
ção. Algumas faixas são muito
boas e funcionam para manter
Shakira em voga. O primeiro
single, “She Wolf” (que também
ganha uma versão em espanhol
chamada “Loba”), é uma delas.
Com ritmo contagiante, a músi-
ca funciona em uma pista de
dança e é a escolha certa para se
iniciar um disco.

Das 12 faixas do álbum ape-
nas “Gypsy” escorrega feio e se
mostra totalmente dispensável.
Com uma sonoridade que foge
do lugar comum, misturando rit-
mos latinos, pegada roqueira,
batidas pop e distorções vocais,
“She Wolf” é mais do mesmo,
mas feito com competência. O
disco prova que a mudança de
registro de Shakira foi bem mais
sucedida do que a de outras can-
toras que tentaram bancar a gos-
tosa e se deram mal (Nelly Furta-
do e Jewel, por exemplo). Pode
não ser muito, mas “She Wolf” é
um passo a mais para Shakira
ficar no mesmo patamar pop de
nomes como Britney Spears,
Beyoncé e Kylie Minogue.

Peçasdemuseu
Já em relação ao quarteto Backs-
treet Boys, o negócio muda de
figura e a mediocridade impera.

A boyband alcançou um sucesso
estrondoso na virada dos anos
1990 para 2000, chegando a
vender mais de 180 milhões de
discos e dando cria a uma série
de outras boybands.

O tempo passou e o grupo foi
se esfacelando. Alguns integran-
tes lançaram trabalhos solo sem
grande respaldo e problemas
pessoais afetaram o grupo. Em
2006, a saída de Kevin Richard-
son transformou o quinteto em
quarteto e, praticamente, sepul-
tou o Backstreet Boys. Mas, as-
sim como nas histórias em qua-
drinhos, a indústria fonográfica
sempre ressuscita os mortos que-
rendo lucrar mais um.

Essa é a única razão de existir
de “This is us”, álbum genérico,
formulaico e picareta que tenta
a algum custo manter o Backs-
treet Boys em evidência. O pro-
blema é que a tentativa não co-
la. Os rapazes já são trintões e
não possam mais de gatinhos;
as músicas são derivativas de
seus sucessos antigos e nada no
disco empolga. Nenhuma can-
ção chega a se destacar e tudo
passa em brancas nuvens, dos
gemidos dos rapazes às batidas
eletrônicas de quinta categoria,
passando pelas letras sobre “as
dores do coração”.

Em uma época em que as boy-
bands vivem em plena decadên-
cia (a exceção é o Jonas Bro-
thers), o Backstreet Boys não
tem mais nada a dizer. Sim, eles
já venderam milhões (mas vale
lembrar que vender demais não
é, nunca foi e nem será sinôni-
mo de qualidade). Sim, eles já
geraram muita histeria por par-
te de garotas descerebradas de
13 anos que, hoje, preferem gri-
tar nos trailers dos filmes do Zac
Efron (“High School Musical”)
ou beijar cartazes com o rosto
do Robert Pattinson (“Crepúscu-
lo”). No mundo perfeito, seria
mais digno se o Backstreet Boys
vivesse dos sucessos de outrora.
Hoje, eles não passam de peças
de algum museu da música. o

TheElephant
Truth
Greenleeves
AbandaparanaenseGreenleevesdecidiusearris-
carembuscadomíticoálbumconceitual.Oresulta-
doéaopera-rockcompostapor23faixasquenar-
ramumahistóriabaseadanumalendaoriental, re-
criadapelopoetanorte-americanoJohnGodfrey
Saxe,em“TheBlindMenandTheElephant”.O
somdabandaéumcruzamentodetendênciasdo
metal:oheavymais tradicionaldeumIronMaiden,
aoprogmetal.
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Doyouwantthe
truthorsomething
beautiful?
PalomaFaith
Emseudiscodeestreia,a inglesaPalomaFaith
mostraquetemumgrandepotencialaserexplora-
do,trilhandoporcaminhosentreoSoul,oJazzeo
Pop.Emsi,oálbuméirregular,dandoa impressão
queacantoraaindanãochegou lá,nopontoexato.
Mesmoassim,suascançõessesaembemmelhor
quemuitacoisadopopatual.
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